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Incêndios florestais em Portugal e fatores psicossociais: O papel de 
variáveis sociodemográficas nas crenças e na preparação 
psicológica 

 
 
Resumo: Os incêndios florestais constituem um dos maiores desastres 
naturais em Portugal, sendo uma das principais causas de ignição o fator 
humano. Com o crescente aumento dos impactos associados às 
alterações climáticas (e.g., ondas de calor e períodos de seca severa), o 
risco de incêndio é cada vez maior. Assim, destaca-se não só a 
necessidade de promover uma maior consciência ecológica e ambiental 
nas comunidades e cidadãos portugueses, mas também de tornar as 
comunidades mais resilientes e preparadas para potenciais ocorrências, 
através de programas de gestão e preparação do risco de incêndio 
florestal direcionados para as suas especificidades. O presente estudo 
tem como principal objetivo compreender o papel de variáveis 
sociodemográficas (e.g., sexo, idade) nas crenças básicas sobre a gestão 
dos incêndios florestais e na preparação psicológica. O protocolo de 
investigação foi aplicado online e presencialmente a 213 participantes, 
com idades compreendidas entre os 19 e 80 anos (M = 43.23; DP = .16). 
Os resultados indicam que o sexo, a idade, a composição do agregado 
familiar, a escolaridade e a atividade/profissão relacionada com a 
gestão/combate de incêndios florestais parecem ter um papel 
importante nas crenças básicas sobre a gestão de incêndios florestais. 
No que se refere à preparação psicológica, verifica-se que a maioria das 
variáveis sociodemográficas estudadas (i.e., sexo, idade, composição 
do agregado familiar, rendimento do agregado familiar, escolaridade e 
atividade/profissão relacionada com a gestão/combate de incêndios 
florestais) parece ter um papel importante nos níveis de coping 
psicológico para incêndios florestais. Este estudo reforça a importância 
de características individuais e sociodemográficas nas crenças básicas 
e na preparação psicológica face aos incêndios, bem como a 
necessidade de uma maior conexão entre os cidadãos e os quadros 
políticos para o desenvolvimento de programas de intervenção de 
gestão do risco eficazes e direcionados. 
 
Palavras-Chave: incêndios florestais, variáveis sociodemográficas; 
crenças; preparação psicológica; alterações climáticas. 



 

Wildfires in Portugal and psychosocial factors: The role of 
sociodemographic variables in the beliefs and psychological 
preparedness  
 
 
Abstract: Wildfires have been one of the biggest disasters in Portugal, 
with the human factor being one of the biggest causes of natural 
accidents. With increasing associated impacts of climate change (e.g., 
heat waves and periods of severe drought), fire risk is increasing. Thus, 
not only the need to promote greater ecological and environmental 
awareness in Portuguese communities and citizens is highlighted, but 
also to make communities more resilient and prepared for potential 
occurrences, through wildfire risk management and preparedness 
programs aimed at their specificities. The main purpose of the present 
study is to understand the role of sociodemographic variables (e.g., sex, 
age) in the basic beliefs on wildfire management and in their 
psychological preparedness. The investigation protocol was applied to 
213 participants, aged between 19 and 80 years (M = 43.23; SD = .16). 
T-Tests and unifactorial analyses of variance [ANOVA] were used to 
analyze differences between sociodemographic groups. The results 
indicate that sex, age, household composition, education and 
activity/profession related to forest fire management/fighting play an 
important role in basic beliefs about wildfire management, and in their 
ability to cope psychologically and emotionally with the impacts and 
threats of wildfires. Regarding psychological preparedness, most of the 
sociodemographic variables studied (i.e., sex, age, household 
composition, household income, education and activity/profession 
related to the management/fighting of forest fires) appears to play an 
important role in psychological coping levels for wildfires. The results 
reinforce the importance of developing specifics and targeting risk 
management intervention programs for citizens and communities, as 
well as the need for greater connection between citizens and risk 
management policy frameworks. 
 
Keywords: sociodemographic variables; beliefs; psychological 
preparation; forest fires; natural disasters; climate changes 
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Introdução 

 

Os incêndios florestais representam um dos maiores desastres 

naturais em Portugal (Carvalho et al., 2014; Marques et al., 2011; 

Oliveira et al., 2021; Turco et al., 2019) tendo sido, nas últimas décadas, 

a causa de múltiplas mortes e de destruição de milhares de hectares de 

floresta. A este respeito, vários têm sido os impactos provocados ao 

nível social, ambiental e económico, ameaçando a saúde física e mental 

das populações (Oliveira et al., 2020b; Spano et al., 2021; Sprague et 

al., 2015). Com o agravamento das alterações climáticas prevê-se que a 

temperatura terrestre continue a aumentar significativamente nos 

próximos anos, expondo o país a um maior risco de ocorrência de 

desastres naturais, como incêndios florestais, secas e cheias (Asfaw et 

al., 2022; Carvalho et al., 2014; Turco et al., 2019). 

Apesar da existência de várias medidas com vista a mitigação e 

adaptação ao risco de incêndios em Portugal, estas têm-se mostrado 

pouco eficazes (Comissão Técnica e Independente - CTI, 2017), sendo 

muitas delas desconhecidas por uma grande parte da população 

(Oliveira et al., 2020a). Parece, assim, existir uma falta de conexão 

entre os quadros políticos e as comunidades e os cidadãos, o que vem 

acentuar a necessidade de elaborar planos direcionados e específicos 

para cada região (Bronfman et al., 2019). 

Neste contexto, o presente estudo pretende compreender o papel 

de variáveis sociodemográficas, tais como a idade, sexo, nível de 

escolaridade e a zona de residência, entre outras, nas crenças básicas 

sobre a gestão dos incêndios florestais e no coping psicológico. Deste 

modo, espera-se contribuir para a implementação e/ou reforço de 

medidas e políticas de gestão de incêndios, que atendam a determinadas 

características individuais e contextuais, de modo a envolver 

ativamente os indivíduos e as comunidades na resolução deste 

problema.  
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I – Enquadramento concetual  

1.1. O risco de incêndios florestais em Portugal 

Portugal é um país particularmente propenso a incêndios 

florestais devido às suas condições climáticas e naturais. O clima 

mediterrâneo, caracterizado por verões quentes e secos (Carvalho et al., 

2014; Marques et al., 2011), expõe, naturalmente, o país a um elevado 

risco de incêndios. Cabe, ainda, mencionar que Portugal é um hotspot 

para os impactos das alterações climáticas, donde se verifica o aumento 

da frequência e intensidade de algumas das consequências das mesmas 

(e.g., ondas de calor, períodos de seca meteorológica severa e/ou 

extrema, incêndios florestais) (Asfaw et al., 2022; Carvalho et al., 

2014). Relativamente às suas condições naturais, no interior do 

território e nas áreas de montanha, onde a abundância de floresta 

inflamável e a topografia irregular se combinam com um clima cada 

vez mais seco e quente, o risco de ignição é significativamente maior 

(Carvalho et al., 2010, 2014; Cunha et al., 2011; Oliveira et al., 2021).  

 É, também, nas regiões rurais e semiurbanas (i.e., zonas de 

interface selvagem-urbana) que o material selvagem se mistura com o 

material resultante da atividade humana, gerando combustíveis fósseis 

propícios à deflagração de incêndios (Absher et al., 2003; Brenkert-

Smith et al., 2012; Ganteaume et al., 2021; Jakes, 2003). Com a 

crescente deslocação das famílias de zonas rurais para as cidades, os 

solos localizados nas regiões de interface selvagem-urbana têm sido 

“abandonados” pelos proprietários, responsáveis pela sua limpeza e 

gestão, propiciando um contexto fértil de ignição (Brenkert-Smith et 

al., 2012; Ganteaume et al., 2021; Jakes, 2003). Para além disso, o uso 

negligente do fogo (e.g., queimas de amontoados de sobrantes florestais 

ou agrícolas não autorizadas) tornou-se, também, uma das mais 

frequentes causas de ignição em Portugal (≈ 41%) (Brody et al., 2008). 

Por exemplo, em 2017 e 2019, dos incêndios com causa determinada, 
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quase metade correspondiam a comportamentos negligentes, abandono 

de solos e uso tradicional e popular de fogo para renovação de pastagens 

(Observatório Técnico Independente, 2011). 

Em síntese, tendo em conta as características naturais de 

Portugal e as alterações climáticas, o abandono dos solos e o uso 

negligente do fogo, torna-se premente capacitar os indivíduos (e as 

comunidades) para prevenir, antecipar, preparar e recuperar dos 

impactos causados por incêndios florestais (Paton, 2019). Para tal, e em 

coordenação com modelos de gestão territorial do risco, devem ser tidas 

em conta as especificidades e vulnerabilidades de cada região, assim 

como as características particulares dos seus cidadãos e das respetivas 

comunidades (Masud et al., 2017; Tavares & Areia, 2021). Deste modo, 

torna-se importante compreender o papel de características pessoais e 

sociodemográficas nas crenças e na preparação psicológica dos 

cidadãos relativamente aos incêndios florestais (Absher et al., 2008; 

MacGilivray, 2018; Monroe et al., 2013). 

 

1.2. A relevância das crenças e dos comportamentos face ao risco 

de incêndios florestais 

Variáveis psicológicas como os valores, as atitudes e as crenças, 

determinam a forma como se pensa sobre determinado tema e orientam 

a ação e os comportamentos (Absher et al., 2008; Grammatikopoulou 

et al., 2021; Landon et al., 2020; Rokeach, 1973; Whittaker et al., 2006). 

Por este motivo, estas variáveis devem ser tidas em conta na promoção 

de boas práticas ambientais e nos processos de adaptação ao risco 

(MacGillivray, 2018; Masud et al., 2018). 

Segundo a Teoria da Hierarquia Cognitiva (Fulton et al., 1996; 

Schwartz, 2012), conforme se pode observar na Figura 1, os valores 

correspondem a conceitos gerais usados para avaliar a preferência de 

modos específicos de conduta ou os fins alcançados por meio de tal 

conduta (e.g., honra, justiça, igualdade) (Absher et al., 2008; Landon et 
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al., 2020; Rokeach, 1973; Vaske et al., 2018; Whittaker et al., 2006). 

Construídos, maioritariamente, em fases iniciais do ciclo de vida do 

indivíduo, os valores fundamentais são influenciados pela cultura, por 

fatores transgeracionais e ligam-se a elementos da identidade e do 

sentido de self (Vake et al., 2018). 

Já os sistemas de crenças básicas representam pontos de vista 

relativamente a uma determinada classe ou tema (e.g., gestão do risco 

de incêndios florestais) sendo a base do comportamento (Absher et al., 

2008; MacGillivray, 2018; Pina, 2019; Vaske et al., 2018). 

 

 
Figura 1. Esquema visual da hierarquia cognitiva, adaptado de Fulton 
et al., (1996). 

 

Apesar de existirem alguns estudos sobre a importância das 

crenças básicas e dos valores na adaptação dos indivíduos aos incêndios 

florestais, a sua maioria foi desenvolvida noutros contextos geográficos 

e culturais (e.g., Austrália, EUA). Por essa razão, a investigação acerca 

do seu papel no contexto europeu e, particularmente, em Portugal, é 

ainda escassa (Oliveira et al., 2020b; Pina, 2019). 
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1.2.1. Crenças básicas sobre gestão de incêndios florestais 

Alguns autores têm-se dedicado nos últimos anos ao estudo das 

crenças básicas sobre a gestão de incêndios florestais (Absher et al., 

2008; Brigh et al., 2007; Jakes, 2003; Pina (2019); Westcott et al., 

2020), contribuindo para uma melhor compreensão acerca da forma 

como os indivíduos pensam e balanceiam os custos-benefícios das suas 

crenças (Pina, 2019) e, por conseguinte, percebem, toleram e se 

comprometem com a gestão do risco de incêndios florestais (Brigh et 

al., 2007; Whittaker et al., 2006). 

Destacam-se os trabalhos de Bright et al. (2005, 2007), donde 

os autores propõem um modelo de compreensão da forma como os 

indivíduos dão sentido (i.e., crenças básicas) aos seus valores 

fundamentais e adotam atitudes e comportamentos relativos à gestão de 

risco dos incêndios florestais. Com base na evidência empírica, Bright 

et al., (2005, 2007) identificaram seis dimensões de crenças básicas: (1) 

Antropocêntrica, em que o ser-humano é visto como preocupação 

principal na gestão de recursos ambientais; (2) Biocêntrica, em que o 

bem-estar dos ecossistemas é percecionado como preocupação 

principal na gestão de recursos naturais e ambientais; (3) 

Responsabilidade percebida, em que atribuição da responsabilidade 

pode ser atribuída aos próprios na proteção dos seus bens ou a órgãos 

externos; (4) Capacidade/Confiança, relativa à confiança (não 

confiança) nos órgãos governamentais pela gestão e proteção eficaz do 

risco de incêndios florestais; (5) Liberdade, relacionada com valores de 

escolha livre de poder construir casas em zonas de interface selvagem-

urbana e (6) Beneficio/Dano, decorrente da avaliação dos impactos dos 

incêndios florestais como benéficos ou prejudiciais para a natureza. 

De notar que existem benefícios e custos associados a cada 

crença, passando a tomada de decisão e os comportamentos por um 

processo mental de avaliação custo-benefício. De um modo geral, como 

benefícios, os indivíduos consideram a eficácia das ações (e.g., eficácia) 
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e o sucesso em implementar e executar essas mesmas ações (e.g., 

autoeficácia). Como custos percebidos, tendem a considerar o tempo, 

dinheiro, esforço e dificuldade no acesso e procura de informação 

(Bright et al., 2007 citado em Pina, 2019). 

É possível que assuntos específicos possam ser pensados de 

forma diferenciada, tendo em conta que são os padrões de crenças que 

guiam a direção de ação no sentido dos valores (Pina, 2019; Whittaker 

et al., 2006). Ou seja, apesar de as pessoas poderem dar importância ao 

mesmo valor fundamental, as suas crenças básicas e a forma como se 

orientam para esse mesmo valor poderá divergir, resultando em 

diferenças nas suas ações e/ou no seu compromisso com as mesmas 

(Absher et al., 2008; Pina, 2019). 

Relativamente à orientação de valores (cf. Figura 1), padrões de 

crenças básicas acerca dos direitos da natureza (i.e., Biocentrismo vs. 

Antropocentrismo) ou uso livre dos seus espaços e recursos (i.e., 

Liberdade vs. Responsabilidade) podem ser vistas num continuum que, 

alguns autores, ampliaram para uma orientação de valores de 

dominação-mutualismo (Bright et al., 2007; Vaske et al., 2001; 2018). 

A orientação de valores no sentido da Dominação, ou seja, no 

uso do ambiente e da natureza para beneficiar e enriquecer o ser 

humano (Knez, 2016; Marshal et al., 2019; Vaske et al., 2018), parece 

estar relacionada com padrões de crenças antropocêntricas. Já no lado 

oposto do continuum, as orientações para o Mutualismo (Vaske et al., 

2018) parecem corresponder a padrões de crenças biocêntricas e de 

responsabilidade, que não apoiam ações que sejam nocivas para o 

ambiente, tendendo a promover a proteção do mesmo. 

O Mutualismo e a Dominação podem ser vistos como 

orientações de valores acerca do uso da natureza. A responsabilidade 

ou direitos de propriedade correspondem a crenças relacionadas com a 

posse de terrenos, correspondendo também a construtos sociais e/ou 

mecanismos legais que resultam de um equilíbrio entre a liberdade dos 
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indivíduos e direitos da sociedade em beneficiar de uma gestão de solos 

responsável (Vaske et al., 2018). 

 

1.3. Preparação psicológica para incêndios florestais 

Os esforços de preparação para incêndios florestais variam de 

boas práticas individuais (e.g., formação em primeiros socorros), e/ou 

domésticas (e.g., armazenamento de equipamentos e stocks 

necessários), a esforços comunitários e governamentais (e.g., sistemas 

de alerta precoce, planos de contingência, planos e definição de rotas 

de evacuação e divulgação de informações públicas) (Boylan, 2016; 

Boylan & Lawrence, 2020a; Paton, 2019). Estes esforços podem ser 

orientados no sentido da preparação física e/ou da preparação 

psicológica, relacionada com a redução e gestão dos impactos 

psicológicos e emocionais desencadeados antes, durante e após um 

incêndio florestal (Boylan & Lawrence, 2020a). 

Na literatura são identificadas quatro dimensões cognitivas e 

psicológicas principais associadas à preparação psicológica para 

incêndios: 1) a compreensão geral do contexto de risco; 2) o controlo 

percebido na capacidade de enfrentar e lidar com as ameaças do evento 

perigoso, relacionado com a autoeficácia percebida e o coping 

psicológico; 3) o controlo percebido nas consequências ambientais, e 4) 

a proatividade para planear e preparar-se para o evento ameaçador 

(Boylan & Lawrence, 2020a; Every et al., 2019; Paton, 2019). 

Segundo Boylan (2016), a preparação psicológica para 

incêndios florestais consiste na  

“(…) capacidade psicológica e emocional antecipada de um 

indivíduo para lidar com uma ameaça, incerteza, 

imprevisibilidade e confusão que podem ser experienciadas na 

fase de alerta e na altura do impacto de um incêndio florestal.” 

(Boylan, 2016, pp. 92-93).  
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Deste modo, de acordo com a autora, o estado de estar 

psicologicamente preparado envolve recursos baseados no 

conhecimento e coping psicológico. Assim, poder-se-á inferir que um 

indivíduo está psicologicamente preparado para a ocorrência de um 

incêndio florestal quando  

“está sob controlo dos seus objetivos primários (sobrevivência 

humana e preservação da propriedade), possui uma 

compreensão geral do comportamento dos incêndios florestais 

e do risco associado, adota uma abordagem positiva e proativa 

quando confrontado com a incerteza e adversidade, possui a 

capacidade de afastar padrões de pensamento negativos 

quando necessário, e se sente apoiado” (Boylan, 2016, pp. 92-

93). 

Para esta definição, a autora baseou-se nos recursos 

psicológicos que contribuem para a gestão do stresse desencadeado no 

contexto de incêndios florestais (Boylan & Lawrence, 2020). Entre 

estes recursos, Boylan (2016; Boylan & Lawrence, 2020a, 2020b) 

destaca aqueles que estão relacionados com o conhecimento acerca do 

contexto e fonte de perigo (i.e., conhecimento acerca de como os 

incêndios florestais se comportam e respetivos riscos) e recursos 

relacionados com o coping psicológico (i.e., relacionado com a 

capacidade do indivíduo para gerir as suas emoções, de forma que os 

indutores de tensão e stresse não interfiram, negativamente, com as suas 

respostas cognitivas e comportamentais na antecipação e momento do 

impacto do incêndio florestal). Como fatores que compõem o coping 

psicológico para incêndios florestais, Boylan e Lawrence (2020a) 

destacam (1) a Autoeficácia, (2) o Locus de Controlo, (3) a 

Proatividade; (4) o Otimismo e (5) o Suporte Social Percebido, como 

fatores que parecem desempenhar um papel relevante na gestão dos 

impactos dos incêndios florestais. 

De acordo com a literatura, a preparação psicológica parece ser 

influenciada por fatores pessoais, como a idade, sexo e experiência 



 
 

Incêndios florestais em Portugal e fatores psicossociais: O papel de variáveis 
sociodemográficas nas crenças e na preparação psicológica 

Jéssica Duarte Barbosa (e-mail: jdbarbosa471@gmail.com) 2022 

16 

prévia com um incêndio florestal (Haddow et al., 2020; Oliveira et al., 

2020b; Spano et al., 2021). No entanto, a sua relação com essas e outras 

variáveis sociodemográficas ainda carece de investigação, 

especialmente no contexto português (Champ et al., 2013). 

No contexto dos incêndios florestais, a compreensão das crenças 

e da preparação psicológica associadas a determinados grupos, poderá 

contribuir para identificação de fatores de risco (i.e., aquilo que torna 

os cidadãos e as comunidades menos preparadas e/ou a negligenciar os 

riscos) e de proteção (i.e., o que leva os cidadãos e respetivas 

comunidades a adotar boas práticas e/ou a preparar-se física e 

psicologicamente) na gestão do risco e adaptação aos incêndios 

florestais. Os fatores sociodemográficos podem assim ter uma 

influência significativa nas crenças e nos conhecimentos relativamente 

aos desastres naturais e respetivas consequências (Masud et al., 2017), 

enquanto determinantes no processo de adoção de comportamentos 

preventivos, de mitigação, preparação e recuperação pós-desastre 

(Absher et al., 2008; Asfaw et al., 2022; Brenkert-Smith et al., 2012; 

Haddow et al., 2020; Masud et al., 2017; Oliveira et al., 2020a). 

 

1.4.  Evidência empírica sobre variáveis sociodemográficas nos 

estudos sobre incêndios florestais 

Conhecer as dinâmicas e vulnerabilidades de cada comunidade 

(Cunha et al., 2011; Tavares & Areia, 2021), poderá facilitar uma maior 

conexão entre os cidadãos e as políticas de gestão de incêndios (Oliveira 

et al., 2020a, 2020b), contribuindo para que sejam desenvolvidas 

estratégias de educação, ação e de comunicação mais direcionadas, 

eficazes e que respondam às necessidades de cada região (Coppola & 

Bullock, 2020). Por esta razão, apresenta-se de seguida uma síntese 

sobre o papel de algumas das variáveis sociodemográficas consideradas 
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particularmente relevantes no envolvimento dos indivíduos nos 

processos de gestão do risco de incêndios florestais. 

 

1.4.1. Idade e Educação 

De acordo com a literatura, podemos identificar como fatores 

sociodemográficos com influência na adesão a comportamentos de 

mitigação/adaptação relacionados com os incêndios florestais: a 

educação e a idade. Os indivíduos com níveis de educação/escolaridade 

mais elevados tendem a envolver-se de forma mais proactiva na 

resposta a campanhas de sensibilização, tornando-se o nível 

educacional um dos fatores mais destacados como fator protetor 

relativamente a esta problemática (Oliveira et al., 2020b). 

No que se refere à idade, parece não existir consenso na 

literatura relativamente à sua influência nas crenças e comportamentos 

associados aos incêndios florestais. Por um lado, alguns estudos 

apontam para a diminuição dos comportamentos de prevenção, 

mitigação e preparação com o avanço da idade (Champ et al., 2013). 

Por outro lado, também existem estudos que referem que, mais 

“conectadas com a terra”, as pessoas mais velhas possuem mais 

conhecimentos acerca do uso controlado de incêndios e limpeza dos 

solos (Brenkert-Smith et al., 2012).  

Tais discordâncias poderão ser explicadas por eventuais efeitos 

de moderação de outras variáveis, entre elas, o nível educacional e o 

meio de residência. 

No estudo recente desenvolvido por Oliveira et. al. (2020b) em 

Portugal, o conhecimento percebido sobre incêndios florestais varia 

com a idade e o nível educacional, sendo que indivíduos com idade 

superior a 65 anos e com níveis inferiores de escolaridade tendem a 

apresentar uma menor confiança, tanto nos seus conhecimentos acerca 

dos incêndios, riscos e medidas governamentais associadas, assim 
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como na sua capacidade para se preparar ou proteger no caso da sua 

ocorrência. 

 

1.4.2. Sexo 

De acordo com a literatura, parecem existir diferença nos níveis 

e formas de preparação face aos incêndios entre homens e mulheres 

(Asfaw et al., 2022; Oliveira et al., 2020b; Zabaniotou et al., 2021). Em 

particular, no que se refere ao sexo feminino alguns estudos reportam 

níveis inferiores de preparação física e psicológica (Clode, 2010; 

Oliveira et al., 2020b). Os estudos de Zebaniotou et al. (2021) e Oliveira 

et al. (2020b) consideram que os papéis socioculturais atribuídos às 

mulheres e aos homens parecem refletir-se num número menor de 

mulheres envolvidas em contextos formais de gestão, proteção e 

combate a incêndios, sendo que as que estão envolvidas nestas funções 

parecem não participar tão ativamente nas decisões, quanto os homens. 

Segundo Clode (2010) e Zebanioutou (2021), as mulheres parecem não 

só possuir menos conhecimentos e skills relativamente a situações de 

desastre provocadas por incêndios, como tendem a ser menos proativas 

na procura de informações, comparativamente aos homens. Por 

conseguinte, o seu conhecimento percebido sobre incêndios é também 

menor (Boylan, 2016). 

 

II – Objetivos  

O objetivo geral do presente estudo é compreender a relação 

entre variáveis sociodemográficas, crenças básicas e preparação 

psicológica para incêndios florestais numa amostra de indivíduos 

portugueses. 

Para responder ao objetivo geral, estabeleceram-se os seguintes 

objetivos específicos:  
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1) Compreender o papel de variáveis sociodemográficas (e.g., 

sexo, idade, escolaridade e zona de residência) nas crenças 

básicas de gestão de incêndios florestais. 

2) Compreender o papel de variáveis sociodemográficas (e.g., 

sexo, idade, escolaridade e zona de residência) na 

preparação psicológica para incêndios florestais.  

 

 

II – Metodologia 

 

3.1. Procedimentos de investigação e recolha da amostra 

Com o propósito de responder aos objetivos do presente estudo, 

foi elaborado um protocolo de investigação, constituído por um 

questionário sociodemográfico e de dados complementares e dois 

instrumentos: a Escala de Crenças Básicas sobre a Gestão de Incêndios 

Florestais (WMBB; versão portuguesa de Pina, 2019) e a Escala de 

Preparação Psicológica para Incêndios Florestais (Boylan, 2016; versão 

portuguesa em desenvolvimento; Sotero, Cunha & Areia, 2022). De 

seguida, procedeu-se à elaboração do documento de consentimento 

informado (cf. Anexo A), com informações referentes ao objetivo do 

presente estudo, à confidencialidade, ao anonimato dos participantes, 

bem como ao cariz voluntário da participação.  

Como critérios de inclusão na amostra foram definidos os 

seguintes: a) ter idade igual ou superior a 18 anos, b) ser de 

nacionalidade portuguesa, c) residir em Portugal e d) ter dado o 

consentimento informado para participar no presente estudo. A 

divulgação do estudo foi feita online, através de redes sociais (i.e., 

Facebook, Instagram e Twitter) e por e-mail, e também de forma 

presencial a partir de contactos informais com elementos da rede social 

pessoal da Mestranda. A recolha da amostra por conveniência decorreu 

entre janeiro e maio de 2022. A amostra foi recolhida presencialmente 
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(n = 30) e on-line (n = 183), com o preenchimento da versão em papel 

do protocolo ou de um inquérito on-line autoadministrado, através da 

plataforma Limesurvey. 

A recolha de dados presenciais teve como propósito incluir na 

amostra residentes de áreas rurais, menos escolarizados, sem acesso à 

internet e com idades mais avançadas. Para alguns dos participantes 

mais idosos, com dificuldades visuais ou de leitura, foi necessária a 

leitura integral do protocolo e registo das respostas dadas, oralmente. 

 

3.2. Caracterização da amostra 

A amostra é composta por 213 participantes, dos quais 127 

(59.6%) são do sexo feminino e 86 (40.4%) do sexo masculino. As 

idades dos sujeitos estão compreendidas entre os 19 e 80 anos, 

resultando numa média de idades de 43.23 (DP = .16).  Tendo em conta 

a grande amplitude de idades, criaram-se categorias baseadas em etapas 

do ciclo vital: adultos emergentes; adultos; adultos de meia-idade e 

idosos (Gonçalves, 2016; Papalia et al., 2001), conforme se pode 

observar na Tabela 1. As duas categorias etárias mais representadas são 

a dos adultos de meia-idade, 46 - 60 (n = 83; 38.8 %) e a dos adultos, 

30 - 45 (n = 75; 35 %). Relativamente à zona de residência, 59.2% dos 

participantes vive em regiões urbanas (n = 126), mais de um quarto (n 

= 54, 25.4%) em zonas rurais e os restantes em regiões semiurbanas (n 

= 33, 15.5%). Estas regiões estão distribuídas, maioritariamente, pelos 

distritos de Santarém (n = 54, 25.4%); Lisboa (n = 37, 17.4%); Leiria 

(n = 35, 16.5%) e Coimbra (n = 32, 15.0%). Quanto ao nível de 

escolaridade, 54% (n = 115) dos participantes completaram o ensino 

superior, enquanto os restantes 46% (n = 98) completaram um nível 

igual ou inferior ao 12º ano. 
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Tabela 1 
Caracterização sociodemográfica da amostra 

  n  % 

Sexo 

 Feminino 127 59.6 

 Masculino 86 40.4 

Faixa Etária/Idade 

Adultos emergentes  18 – 29 37 17.3 

Adultos 30 – 44 75 35 

Adultos de Meia-idade 45 – 60 83 38.8 

Idosos + 60 18 8.4 

Distrito 

 Santarém 54 25.4 

 Lisboa 37 17.4 

 Leiria 35 16.4 

 Coimbra 32 15.0 

 Porto 18 8.5 

 Regiões autónomas da Madeira e dos 

Açores 

2 0.9 

 Outros 35 16.4 

Zona de Residência 

 Urbana 126 59.2 

 Rural 54 25.4 

 Semiurbana 33 15.5 

Nível de Escolaridade 

 4.ºano 3 1.4 

 6.º ano 7 3.3 

 9.º ano 18 8.5 

 12.º ano 70 32.9 

 Licenciatura 70 32.9 

 Mestrado 31 14.6 

 Doutoramento 14 6.6 

Situação laboral 

 Empregado a tempo integral 140 65.7 

 Trabalhador Independente 15 7.0 

 Trabalhador-estudante 7 3.3 

 Empregado a tempo parcial 9 4.2 

 Estudante 15 7.0 

 Reformado 14 6.6 

 Desempregado 9 4.2 

Profissão ou atividade relacionada com a gestão/combate de incêndios florestais 

 Não 178 83.6 

 Sim 35 16.4 
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No que diz respeito à situação laboral, a maioria dos sujeitos está 

empregado a tempo integral (n = 140, 65.7%), seguindo-se os 

trabalhadores independentes (n = 15, 7.0%) e estudantes (n = 15, 

7.0%). A maior parte dos sujeitos que compõem a amostra não participa 

em qualquer atividade ou profissão relacionadas com a gestão/combate 

de incêndios florestais (n = 178; 83.6 %). A descrição detalhada das 

características sociodemográficas da amostra é apresentada na Tabela 

1. 

 

Tabela 2. 
Situação relacional e características do agregado familiar  

 

 Relativamente à situação relacional, composição e rendimento 

do agregado familiar, a maioria dos participantes são casados (n = 94, 

44.1%) ou vivem em união de facto (n = 28; 13.1%) e têm filhos (n = 

130, 61%) (cf. Tabela 2). No que se refere ao rendimento do agregado 

familiar, cerca de metade dos participantes (n = 110, 51.6%) considera 

que o que auferem “tem dado para viver razoavelmente”, enquanto 

21.1% (n = 45) refere que tem sido “algo difícil” ou “muito difícil” 

viver com o respetivo rendimento económico. 

  n  % 

Situação Relacional    

 Casado/a 94 44.1 

 Solteiro/a 56 23.3 

 Divorciado/a 29 13.6 

 União de facto 28 13.1 

 Viúvo/a 6 2.8 

Composição do 

Agregado Familiar 
   

 Com filhos 130 61 

 Sem filhos 83 39 

Rendimento do 

Agregado familiar 
   

 Tem dado para viver confortavelmente 58 27.2 

 Tem dado para viver razoavelmente 110 51.6 

 Tem sido algo difícil 36 16.9 

 Tem sido muito difícil 9 4.2 
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3.3. Instrumentos 

De seguida, são descritos o questionário sociodemográfico e de 

dados complementares e os instrumentos que integraram o protocolo de 

investigação, assim como os valores de consistência interna (i.e., 

valores de alfa de Cronbach) obtidos no âmbito deste estudo. 

 

3.3.1. Questionário Sociodemográfico e de Dados Complementares 

O questionário sociodemográfico consiste num conjunto de 

questões acerca dos dados sociodemográficos dos participantes, 

designadamente: sexo, idade, local e zona de residência, situação 

relacional, composição do agregado familiar (i.e., com ou sem filhos), 

nível de escolaridade e rendimento do agregado familiar. O 

questionário contempla, ainda, questões complementares relativas à 

profissão ou atividades relacionadas com a prevenção/gestão e combate 

de incêndios florestais. 

 

3.3.2. Escala de Crenças Básicas sobre a Gestão dos Incêndios 

Florestais (WMBB; Bright et al., 2005; versão portuguesa de Pina, 

2019) 

A Escala de Crenças Básicas sobre a Gestão dos Incêndios 

Florestais consiste na adaptação portuguesa da escala original Wildfire 

Management Basic Beliefs (WMBB) (Bright et. al., 2005), validada por 

Pina (2019). A versão portuguesa da WMBB é composta por 20 itens 

distribuídos por seis dimensões: ‘Antropocêntrica’; ‘Biocêntrica’; 

‘Liberdade’; ‘Capacidade’; ‘Responsabilidade do Outro’ e 

‘Responsabilidade do Próprio’.   

A dimensão ‘Antropocêntrica’ diz respeito a padrões de crenças 

em que o bem-estar e benefício para o ser humano são considerados 

prioritários na gestão de recursos naturais e ambientais; de forma 

oposta, a dimensão ‘Biocêntrica’ é assente nos sistemas de crenças em 

que o equilíbrio e bem-estar dos ecossistemas são vistos como 
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preocupação principal na gestão de recursos naturais e do meio 

ambiente. A dimensão ‘Liberdade’ diz respeito à crença básica que 

orienta a ação no sentido do valor fundamental de escolha livre, isto é, 

independência e liberdade relativamente ao direito de construir casas 

privadas dentro ou perto do interface selvagem-urbana. A dimensão 

‘Capacidade’ reflete as crenças básicas acerca da capacidade dos órgãos 

governamentais/públicos para agir eficazmente em relação a incêndios 

florestais. Por fim, a dimensão ‘Responsabilidade’ refere-se aos 

sistemas de crenças relacionadas com a atribuição de responsabilidade. 

No estudo de adaptação e validação da versão portuguesa da WMBB 

(Pina, 2019), a dimensão Responsabilidade deu origem a duas 

dimensões: ‘Responsabilidade do Outro’, que diz respeito à 

responsabilidade pela proteção de propriedades atribuída a órgãos 

externos (e.g., entidades governamentais) e a ‘Responsabilidade do 

Próprio’ que, por sua vez, reflete a responsabilidade que o próprio tem 

na proteção dos seus bens (Pina, 2019). Os itens são respondidos numa 

escala de Likert de 7 pontos que variam entre discordo fortemente (1) e 

concordo fortemente (7). A pontuação de cada dimensão corresponde 

ao valor médio das respostas aos itens que a compõem, sendo que 

quanto mais elevado for esse valor, maior a concordância em relação à 

crença básica.  

De acordo com os estudos portugueses de validação da WMBB 

(Pina, 2019), de um modo geral, o instrumento apresenta boas 

qualidades psicométricas. O coeficiente de Cronbach revelou bons 

índices de consistência interna (α ≥ .70), para a maioria das suas 

dimensões, com exceção das dimensões ‘Responsabilidade do Outro’ e 

‘Responsabilidade do Próprio’, que revelaram índices de consistência 

interna fraco (α = .60) e inadmissível (α = .50), respetivamente. 

Para o presente estudo, verificou-se um valor de alfa de 

Cronbach de .60 para a escala total. Relativamente às dimensões da 

escala verificaram-se valores de fiabilidade moderados 

(Cronbach, 1951; Maroco, & Garcia-Marques, 2013; Tavakol & 
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Dennick, 2011), nomeadamente: ‘Responsabilidade do Outro’ (a = 

.62), ‘Antropocentrismo’ (a = .68), ‘Biocentrismo’ (a = .60), 

‘Capacidade’ (a = .65) e ‘Liberdade’ (a = .73), à exceção da dimensão 

‘Responsabilidade do Próprio’ em que foi obtido um valor de 

consistência interna inadmissível (a = .46). O reduzido número de itens 

que compõem esta dimensão (dois itens), pode ajudar a justificar o valor 

baixo de consistência interna (Maroco, & Garcia-Marques, 2013; 

Tavakol & Dennick, 2011), tendo-se optado no presente estudo por 

manter a utilização da dimensão ‘Responsabilidade do Próprio’. 

 

3.3.3. Escala de Preparação Psicológica para Incêndios Florestais 

(BPPS; Boylan, 2016) 

A Escala de Preparação Psicológica para Incêndios Florestais 

consiste na versão portuguesa (estudos de validação em curso) da 

Bushfire Psychological Preparedness Scale (BPPS) (Boylan, 2016; 

Boylan & Lawrence, 2020b) e visa medir a preparação psicológica para 

incêndios florestais. 

A versão original da BPPS é composta por duas escalas: a Escala 

de Conhecimento sobre Incêndios Florestais, composta por um 

conjunto de 16 afirmações, em que o participante deve classificar como 

“verdadeira” ou “falsa” e visa avaliar o conhecimento geral dos sujeitos 

acerca de incêndios florestais; e a Escala de Coping Psicológico que, 

por sua vez, integra 17 itens (i.e., escala total), respondidos numa escala 

de tipo Likert de 5 pontos que variam entre 1 (“discordo fortemente”) e 

5 (“concordo fortemente”). Esta escala é composta por quatro fatores 

que avaliam as dimensões cognitivas e psicológicas associadas à 

capacidade de gerir e lidar com o stresse psicológico e emocional 

sentidos na ocorrência de um incêndio florestal. São eles: (1) ‘Suporte 

Social’, relacionado com a perceção do indivíduo de que tem acesso a 

uma rede de suporte com a qual se pode organizar para definir 

estratégias/planos de ação e onde pode e sabe procurar ajuda e suporte, 
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caso seja necessário; (2) ‘Autoeficácia percebida’, associada à 

compreensão daquilo que o próprio indivíduo será ou não capaz de levar 

a cabo (e.g., prevenir, extinguir, diminuir a severidade da ameaça) de 

forma bem-sucedida, durante a antecipação e ocorrência do incêndio 

florestal; (3) ‘Otimismo’, relacionado com a capacidade do indivíduo 

para gerir e se abstrair de pensamentos negativos que interfiram 

cognitivamente na tomada de ação, e conseguir pensar de forma 

positiva e adaptativa; e (4) ‘Proatividade’, relacionada com a disposição 

do indivíduo para se comprometer com a ação, envolvendo-se 

ativamente no planeamento e preparação física para reduzir os impactos 

ou antecipar as ameaças de um incêndio florestal. 

A pontuação da Escala de Conhecimento sobre Incêndios 

Florestais é obtida através da percentagem dos itens respondidos 

corretamente, donde uma pontuação mais elevada corresponde a um 

maior nível de conhecimento acerca do comportamento de incêndios 

florestais. Já a pontuação da Escala de Coping Psicológico é obtida 

através da média de respostas de todos os itens da escala total, enquanto 

os seus fatores são obtidos através da média de respostas dos itens que 

os compõem. Pontuações mais elevadas na escala total refletem um 

maior coping psicológico, sendo que pontuações superiores em cada 

fator que a compõe, correspondem a um maior recurso à respetiva 

dimensão cognitiva/psicológica. 

Nos estudos de validação da versão original do instrumento 

(Boylam, 2016; Boylan & Lawrence, 2020b) ambas as escalas da BPPS 

apresentam boas qualidades psicométricas, com fortes níveis de 

consistência interna, quer para a Escala de Conhecimento sobre 

Incêndios Florestais (α = .85), quer para a Escala de Coping Psicológico 

(α = .86) e respetivas dimensões (valores de α entre .64 e .89). 

No presente estudo, a Escala de Conhecimento sobre Incêndios 

Florestais apresentou um valor de alfa de Cronbach (α = .53) 

inadmissível (Cronbach, 1951; Maroco, & Garcia-Marques, 2013; 

Tavakol & Dennick, 2011), razão pela qual apenas foram analisados os 



 
 

Incêndios florestais em Portugal e fatores psicossociais: O papel de variáveis 
sociodemográficas nas crenças e na preparação psicológica 

Jéssica Duarte Barbosa (e-mail: jdbarbosa471@gmail.com) 2022 

27 

resultados relativos à Escala de Coping Psicológico. Esta subescala, por 

sua vez, revelou uma boa consistência interna (α = .83). Relativamente 

aos fatores que a compõem, verificaram-se valores de alfa de Cronbach 

fortes e moderados (Cronbach, 1951; Maroco, & Garcia-Marques, 

2013; Tavakol & Dennick, 2011), nomeadamente para a ‘Autoeficácia 

percebida’ (a = .85), ‘Otimismo’ (a = .84), e ‘Proatividade’ (a = .72). 

O fator ‘Suporte Social’ apresentou um fraco valor de consistência 

interna (a = .53), o que poderá ser justificado pelo número reduzido de 

itens (três itens) que o compõe (Maroco, & Garcia-Marques, 2013; 

Tavakol & Dennick, 2011). Por esse motivo, ainda assim, optou-se pela 

sua utilização no presente estudo. 

 

3.4. Procedimentos Estatísticos  

A análise estatística foi feita através do software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS, versão 25 para MacOS).  

Para a caracterização da amostra foram realizadas análises com 

recurso a estatística descritiva. Para a idade, procedeu-se ao cálculo da 

média (M) e respetivo desvio padrão (DP). Adicionalmente, e também 

para esta variável, procedeu-se à sua divisão em quatro categorias, 

especificamente: adultos emergentes (≤18 - ≥ 29 anos de idade), adultos 

(≤ 30 - ≥ 44 anos de idade), adultos de meia-idade (≤ 45 - ≥ 60 anos de 

idade) e idosos (≤ 61 anos de idade). Para as categorias de idades 

definidas e para as restantes variáveis sociodemográficas (e.g., sexo, 

escolaridade) procederam-se a estudos de prevalência estatística (i.e., 

cálculo de frequências).  

Para cada um dos instrumentos, particularmente para as suas 

dimensões e escala total, recorreu-se à análise da consistência interna, 

com recurso ao alfa de Cronbach, de forma a verificar a sua fiabilidade.  

Com o objetivo de compreender o papel das variáveis 

sociodemográficas nas crenças básicas sobre a gestão de incêndios 

florestais e na preparação psicológica para incêndios florestais 
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realizaram-se testes de diferenças em contexto de design inter-sujeitos 

para as dimensões medidas pelo questionário Wildfire Management 

Basic Beliefs e para o score total e para as dimensões medidas pelo 

questionário Psychological Coping Capacity.  

Especificamente, realizaram-se teste T de Student para amostras 

independentes considerando as variáveis sexo, composição do agregado 

familiar, escolaridade e atividade/profissão relacionada com a 

gestão/combate de incêndios florestais. Para a estimação da magnitude 

das diferenças, procedeu-se ao cálculo do tamanho do efeito, com 

recurso ao d de Cohen (Cohen, 2013; Rosenthal, 1966), através da 

fórmula apresentada na Figura 2. Para interpretação dos valores dos 

tamanhos do efeito, consideram-se as propostas de Cohen (2013) e 

Rosenthal (1996): d < .19, insignificante; d = .20 - .49, pequeno; d = .50 

- .79, médio, d = .80 - 1.29, grande; e d > 1.30, muito grande. 

 
 

 
 
Figura 2. Equação para o cálculo dos tamanhos do efeito (d de Cohen) 
em diferenças entre médias de grupos independentes. 

 

Para as variáveis zona de residência, idade e rendimento do 

agregado familiar, realizaram-se análises de variância (ANOVA) 

unifatorial e, para identificar as variâncias estatisticamente 

significativas entre os grupos destas variáveis, foram conduzidas 

comparações post-hoc com recurso ao teste de Gabriel, por se tratar de 

um teste adequado para quando os grupos não têm o mesmo número de 

participantes (Field, 2009). 

Para determinar a proporção da variância nas variáveis 

independentes, associada aos diferentes grupos definidos para as 

variáveis sociodemográficas, procedeu-se ao cálculo do eta-quadrado 

(h2) (Cohen, 1973; Fritz et al., 2012), através da equação representada 
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na Figura 3. Para interpretação dos valores do eta-quadrado, 

considerou-se: > .02, pequeno; .02 - .12, médio; .13 - .26, grande 

(Cohen, 1973). 

 

 
Figura 3. Equação para o cálculo da proporção da variância total 
associada ao fator, h2 

 

De modo a verificar a existência de eventuais diferenças nos 

dois modos de recolha de dados foi também conduzido o teste T de 

Student para amostras independentes para comparar as médias entre a 

amostra online e a amostra presencial. Com exceção da dimensão 

‘Responsabilidade do outro’, medida pela Escala de Crenças Básicas 

sobre a Gestão dos Incêndios Florestais, t (211) = -2.12, p = .04, não se 

verificaram diferenças estatisticamente significativas nas médias das 

respostas dos participantes que participaram de forma presencial ou 

online. Considerando o pequeno tamanho do efeito (d = .40) das 

diferenças entre as médias dos grupos, na dimensão ‘Responsabilidade 

do outro’, optou-se por considerar esta dimensão no estudo.  

 

 

IV – Resultados 

 

4.1. O papel das variáveis sociodemográficas nas crenças básicas 

sobre a gestão de incêndios florestais 

 

De acordo com os resultados obtidos, o sexo, a idade, a 

composição do agregado familiar, a escolaridade e a atividade/profissão 

relacionada com a gestão/combate de incêndios florestais parecem ter 

um papel importante nas crenças básicas sobre a gestão de incêndios 

florestais. As Tabelas 3 e 4 apresentam os resultados detalhados 
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relativos aos testes T de Student para amostras independentes e às 

análises de variância (ANOVAS) unifatoriais, respetivamente. 

i)  Dimensão ‘Antropocêntrica’ 

 

Verificam-se diferenças estatisticamente significativas, nas 

médias para indivíduos com e sem filhos, t (211) = 3.27, p < .001, d = 

.42. Donde, indivíduos com filhos (M = 2.41, DP = 1.10) tendem a 

demonstrar uma maior preocupação relativamente aos recursos naturais 

e à gestão ambiental, por comparação aos indivíduos sem filhos (M = 

1.96, DP = .82) (cf. Tabela 2). Também a idade parece ter um papel 

relevante para os resultados nesta dimensão, F (3,21) = 2.99, p = .03, 

h2 = .04. O teste post-hoc de Gabriel revelou que indivíduos mais 

velhos (i.e., > 60 anos), tendem a considerar que o ser humano deve ser 

priorizado na gestão dos recursos naturais (M = 2.81, DP = 1.40), por 

comparação ao grupo de indivíduos com idade inferior a 30 anos (M = 

2.01, DP = 0.81), e ao grupo de indivíduos com idade compreendida 

entre os 46 e 60 anos (M = 2.11, DP = 1.07) (cf. Tabela 4). 

ii) Dimensão ‘Capacidade’ 

Verificam-se diferenças estatisticamente significativas ao nível 

do sexo, t (211) = 2.41, p = .02, d = .34, e entre sujeitos com vs. sem 

filhos, t (211) = -2.67, p = .008, d = .37. Particularmente, verifica-se 

que mulheres (M = 3.84, DP = 1.32) e indivíduos sem filhos (M = 3.96, 

DP = 1.40), tendem a confiar mais na capacidade das autoridades 

públicas (e.g., Governo, Proteção Civil) na gestão do risco de incêndios 

florestais, por comparação com os homens (M = 3.38, DP = 1.44) e 

indivíduos com filhos (M = 3.45, DP = 1.34), respetivamente (cf. 

Tabela 3). De forma semelhante, o teste Post-hoc de Gabriel revelou 

que indivíduos com menos de 30 anos (M = 4.25, DP = 1.51), tendem 

a demonstrar uma maior confiança nas autoridades públicas na gestão 

do risco de incêndios florestais comparativamente a indivíduos com 
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idade superior a 60 anos (M = 2.94, DP = 1.24), e com idades 

compreendidas entre os 30 e os 45 anos (M = 3.97, DP = 1.06),  F (3,21) 

= 4.31, p = .006, h2 = .06 (cf. Tabela 3).  

 

Tabela 3. 
Diferenças nas crenças básicas em função de variáveis sociodemográficas (testes T de Student) 

  1 2 3 4 5 6 

  M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Sexo 
 Feminino 

(n = 127) 2.18 (1.10) 3.84 (1.32) 5.02 (1.40) 6.66 (.72) 3.99 (1.21) 3.84 (1.47) 

 Masculino 
(n = 86) 2.31 (1.07) 3.38 (1.44) 4.57 (1.70) 6.56 (.77) 4.02 (1.32) 4.05 (1.71) 

 t (211) - .89 2.41* 2.09* 1.03 - .18 - .93 
 d de Cohen - .34 .43 - - - 

Composição do agregado familiar 
 Com filhos 

(n = 130) 2.41 (1.20) 3.45 (1.34) 4.77 (1.53) 6.61 (.79) 3.89 (1.32) 4.18 (1.61) 

 Sem filhos 
(n = 83) 1.96 (.82) 3.96 (1.40) 4.95 (1.51) 6.63 (.65) 4.18 (1.11) 3.52 (1.43) 

 t (211) 3.27*** - 2.67** -.86 -.21 - 1.64 3.05** 

 d de Cohen .42 .37 - - - .43 

Escolaridade 
 ≤ 12º ano 

(n = 98) 2.37 (1.20) 3.78 (1.41) 4.89 (1.60) 6.75 (.55) 4.00 (1.31) 4.21 (1.61) 

 Ensino Superior 
(n = 115) 2.12 (.97) 3.54 (1.35) 4.79 (1.49) 6.51 (.85) 4.01 (1.20) 3.69 (1.50) 

 t (211) 1.64 1.25 .48 2.49* - 0.09 2.45* 

 d de Cohen - - - .33 - .34 

Atividade ou Profissão relacionada com a gestão/combate de incêndios florestais 
 Não 

(n = 178) 2.17 (1.07) 3.69 (1.37) 4.88 (1.50) 6.63 (.69) 4.08 (1.27) 3.80 (1.51) 

 Sim 
(n = 35) 2.57 (1.09) 3.42 (1.43) 4.63 (1.59) 6.55 (.95) 3.64 (1.07) 4.56 (1.74) 

 t (211) .60 1.04 .90 .60 1.89 -2.63** 
 d de Cohen - - - - - 0.49 

*p < .05, **p <.01, ***p <.001 
Dimensões medidas pela WMBB: (1) Antropocêntrica; (2) Capacidade; (3) Liberdade; (4) Biocêntrica; (5) 
Responsabilidade do Outro; (6) Responsabilidade do Próprio 
 

 

 

iii) Dimensão ‘Liberdade’ 
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Quanto à crença básica associada a valores de independência e 

escolha livre, apenas se verificaram diferenças estatisticamente 

significativas ao nível do sexo, t (211) = 2.09, p = .04, d = .43. Em 

particular, as mulheres (M = 5.02, DP = 1.40) tendem a acreditar mais 

do que os homens (M = 4.57, DP = 1.70), no facto de os proprietários 

privados poderem ser livres de construir as suas casas dentro/perto da 

interface urbano-florestal onde há um maior risco de ocorrência de 

incêndio florestal (cf. Tabela 3).  

iv) Dimensão ‘Biocêntrica’ 

Verificou-se que indivíduos sem o ensino superior (M = 6.75, 

DP = 0.55) tendem a considerar mais frequentemente que o bem-estar 

dos ecossistemas deve ser prioritário na gestão dos recursos naturais e 

do meio ambiente, por comparação com os indivíduos com ensino 

superior (M = 6.51, DP = 0.85), t (211) = 2.49, p = .01, d = .33 (cf. 

Tabela 3). 

v) Dimensão ‘Responsabilidade do Outro’ 

Relativamente à responsabilidade atribuída às autoridades 

públicas (e.g., Governo, Proteção Civil) na gestão do risco de incêndio 

e proteção de propriedades, verificou-se que indivíduos mais jovens 

(i.e., > 30 anos) (M = 4.53, DP = 0.93) tendem a atribuir uma maior 

responsabilidade a estas autoridades na gestão dos incêndios florestais, 

do que os indivíduos com idades compreendidas entre os 45 e 60 anos 

de idade (M = 3.80, DP = 1.33), F (3,21) = 3.09, p = .03, h2 = .04 (cf. 

Tabela 4). 
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Tabela 4.  
Diferenças nas crenças básicas em função de variáveis sociodemográficas (ANOVAS) 

  1 2 3 4 5 6 

  M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Zona de Residência 
 Urbana 

(n = 126) 2.21 (1.08) 3.52 (1.30) 4.88 (1.49) 6.61 (.78) 4.03 (1.24) 3.85 (1.57) 

 Semiurbana 
(n = 33) 2.28 (1.43) 4.03 (1.28) 4.82 (1.52) 6.69 (.58) 3.99 (1.08) 4.09 (1.45) 

 Rural 
(n =54) 2.25 (1.07) 3.73 (1.59) 4.77 (1.60) 6.61 (.72) 3.96 (1.38) 4.00 (1.66) 

 F (2,21) .07 1.92 .11 .15 .05 .38 

Idade (anos) 

 <30 
(n = 37) 2.01 (.81) 4.25 

(1.51)** 4.84 (1.65) 6.75 (.57) 4.53 (.93) 3.55 (1.49) 

 30-45 
(n = 75) 2.35 (1.09) 3.52 (1.28)* 4.74 (1.51) 6.66 (0.69) 3.97 (1.06) 4.07 (1.53) 

 46-60 
(n = 83) 2.11 (1.07) 3.65 (1.36) 4.74 (1.48) 6.55 (.80) 3.80 (1.33) 3.71 (1.54) 

 >60 
(n = 18) 2.81 (1.40) 2.94 (1.24) 5.70 (1.26) 6.56 (.89) 4.04 (1.85) 5.08 (1.55) 

 F (3,21) 2.99* 4.31** 2.20 .76 3.09** 4.94** 

 h2 .04 .06 - - .04 .07 
Rendimento do Agregado Familiar 

 Confortável 
(n = 58) 2.07 (.93) 3.64 (1.40) 4.85 (1.61) 6.52 (.85) 4.32 (1.20) 3.78 (1.60) 

 Razoável 
(n = 110) 2.33 (1.14) 3.60 (1.42) 4.91 (1.42) 6.58 (.76) 3.86 (1.26) 4.12 (1.56) 

 Algo difícil 
(n = 36) 2.02 (1.06) 3.65 (1.27) 4.72 (1.69) 6.92 (.27) 3.85 (1.13) 3.58 (1.42) 

 Muito difícil 
(n = 9) 2.93 (1.11) 4.33 (1.33) 4.44 (1.46) 6.59 (.70) 4.39 (1.60) 3.83 (1.02) 

 F (3,21) 2.55 .78 .34 2.47 2.27 .27 
*p < .05, **p <.01 
Dimensões medidas pela WMBB: (1) Antropocêntrica; (2) Capacidade; (3) Liberdade; (4) Biocêntrica; (5) 
Responsabilidade do Outro; (6) Responsabilidade do Próprio 
 

vi) Dimensão ‘Responsabilidade do próprio’ 

Verificaram-se diferenças significativas ao nível das variáveis: 

composição do agregado familiar, t (211) = 3.05, p = .003, d = .43; 

escolaridade, t (211) = 2.45, p = .02, d = .34; atividade/profissão 

relacionada com a gestão/combate de incêndios florestais, t (211) = -

2.63, p = .009, d = .49; e idade, F (3,21) = 4.95, p = .002, h2 = .07. 

Nomeadamente, indivíduos com filhos (M = 4.18, DP = 1.61) e sem o 
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ensino superior (M = 4.21, DP = 1.61), tendem a demonstrar um maior 

sentido de responsabilidade relativamente à gestão do risco de 

incêndios florestais e na proteção dos seus bens, por comparação com 

os indivíduos sem filhos (M = 3.52, DP = 1.43) e indivíduos com o 

ensino superior (M = 3.69, DP = 1.50), respetivamente. Conforme 

reportado na Tabela 3 indivíduos com uma atividade ou profissão 

relacionada com a gestão ou combate de incêndios florestais (M = 4.56, 

DP = 1.74) tendem a apresentar um maior sentido de responsabilidade 

individual por comparação com os restantes sujeitos (M = 3.80, DP = 

1.51). Relativamente à idade, indivíduos com idade superior a 60 anos 

(M = 5.08, DP = 1.55) tendem a apresentar um maior sentido de 

responsabilidade individual, por comparação aos restantes grupos 

etários, nomeadamente, indivíduos com idade inferior a 30 anos (M = 

3.55, DP = 1.49), com idade compreendida entre 30 e os 44 anos (M = 

4.07, DP = 1.53), e com idade compreendida entre os 45 e os 60 anos 

(M = 3.71, DP =1.54). 

 

4.2. O papel das variáveis sociodemográficas na Preparação 

Psicológica para Incêndios Florestais. 

De um modo geral, a maioria das variáveis sociodemográficas 

em estudo (i.e., sexo, idade, composição do agregado familiar [com, ou 

sem filhos], rendimento do agregado familiar, escolaridade e 

atividade/profissão relacionada com a gestão/combate de incêndios 

florestais) parece ter um papel importante nos níveis de coping 

psicológico para incêndios florestais. As Tabelas 5 e 6 apresentam os 

resultados detalhados relativos aos testes de comparação de médias, 

particularmente dos testes T de student para amostras independentes (cf. 

Tabela 5) e análises de variância (ANOVAS) unifatoriais (cf. Tabela 6). 
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i) Dimensão ‘Suporte Social’ 

Verificam-se diferenças estatisticamente significativas ao nível 

da composição do agregado familiar, t (211) = -2.90, p = .004, d =.41; 

da escolaridade, t (211) = -2.21, p = .03, d = .37; e da idade, F (2,21) = 

8.19, p < .001, h2 = .11. Designadamente, indivíduos sem filhos (M = 

3.79, DP = .76) e indivíduos com o ensino superior (M = 3.71, DP = 

.78), tendem a reportar uma maior facilidade no acesso à sua rede de 

suporte social para procurar ajuda/apoio, no caso da ocorrência de um 

incêndio florestal, por comparação com indivíduos com filhos (M = 

3.48, DP = .75) e indivíduos sem o ensino superior (M = 3.48, DP = 

.73). No que diz respeito à idade, os indivíduos com idade inferior a 30 

anos (M = 4.11, DP = .64) são os que mais tendem a perceber uma maior 

disponibilidade e apoio da sua rede de suporte social, no caso da 

ocorrência de um incêndio florestal, comparativamente aos indivíduos 

mais velhos, com idades compreendidas entre os 46 e os 60 anos (M = 

3.39, DP = .71). 

ii) Dimensão ‘Autoeficácia percebida’ 

Verificam-se diferenças significativas para a variável 

escolaridade, t (211) = 3.29, p = .001, d = .46. Ou seja, indivíduos com 

o ensino superior (M = 3.55, DP = .84) tendem a sentir-se menos 

confiantes na adequada gestão de um evento stressante, tal como um 

incêndio florestal, comparativamente a indivíduos sem o ensino 

superior (M = 3.48, DP = .73). 
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Tabela 5. 
Diferenças na preparação psicológica em função das variáveis sociodemográficas  (testes T 
de Student) 

  Coping 
Psicológico 
(escala total) 

M (DP) 

     

   Suporte 
Social Otimismo Autoeficácia 

Percebida Proatividade 

   M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Sexo 
 Feminino 

(n = 127) 3.33 (.50) 
 

3.64 (.74) 3.68 (0.73) 3.77 (.78) 3.30 (.71) 

 Masculino 
(n = 86) 3.50 (.52)  

 
3.55 (.81) 3.61 (.65) 3.62 (.80) 3.57 (0.74) 

 t (211) -2.38* .84 0.74 1.35 -2.67** 
 d de Cohen .33 - - - .37 

Composição do agregado familiar 
 Com filhos 

(n = 130) 3.39 (.52) 
 

3.48 (.75) 3.69 (.64) 3.76 (.85) 3.38 (.71) 

 Sem filhos 
(n = 83) 3.40 (0.50) 

 
3.79 (.76) 3.58 (.77) 3.63 (.69) 3.45 (.76) 

 t (211) -.16 -2.90** 1.55 1.13 -.70 

 d de Cohen - .41 - - - 

Escolaridade 
 ≤ 12º ano 

(n = 98) 3.29 (.52) 
 

3.48 (.73) 3.70 (0.67) 3.90 (.84) 3.22 (0.79) 

 Ensino 
Superior 
(n = 115) 

3.48 (.50) 
 

3.71 (.78) 3.61 (0.72) 3.55 (.70) 3.57 (0.64) 

 t (211) -2.81** -2.21* 0.99 3.29*** -3.52*** 

 d de Cohen .37 .30 - .46 .49 

Atividade ou Profissão relacionada com a gestão/combate de incêndios florestais 
 Sim 

(n = 35) 3.65 (.52) 
 

3.70 (.74)  3.69 (.64) 3.76 (1.04) 3.70 (.68) 

 Não 
(n = 178)  3.35 (.50) 

 
3.59 (.77) 3.64 (.71) 3.70 (.73) 3.35 (.73) 

 t (211) -3.26*** -.79 -.33 -.44 -2.65** 
 d de Cohen .60 - - - .49 

*p < .05, **p < .01, ***p ≤ .001 
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Tabela 6.  
Diferenças na preparação psicológica em função das variáveis sociodemográficas (ANOVAS) 

  Coping 
Psicológico 
(escala total) 

M (DP) 

     

   Suporte 
Social Otimismo Autoeficácia 

Percebida Proatividade 

   M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Zona de Residência 
 Urbana 

(n = 126) 3.39 (0.49)  3.58 (.78) 3.63 (0.69) 3.63 (.78) 3.49 (.70) 

 Semiurbana 
(n = 33) 3.49 (0.53)  3.74 (.70) 3.60 (0.72) 3.90 (0.78) 3.38 (.66) 

 Rural 
(n =54) 3.36 (0.54)  3.59 (.78) 3.72 (0.80) 3.79 (.78) 3.25 (.82) 

 F (2,21) 0.69 0.11 0.15 0.05 0.38 

Idade (anos) 
 <30 

(n = 37) 3.53 (.49)  4.11 (.64) 3.59 (0.83) 3.72 (0.58) 3.49 (.67) 

 30-45 
(n = 75) 3.41 (.55)  3.60 (.79) 3.69 (0.68) 3.80 (.78) 3.45 (.65) 

 46-60 
(n = 83) 3.33 (.45)  3.39 (.71) 3.66 (0.64) 3.56 (.85) 3.37 (.81) 

 >60 
(n = 18) 3.36 (0.60)  3.57 (.72) 3.53 (0.73) 3.98 (.84) 3.28 (.79) 

 F (3,21) 1.36 8.19*** .37 2.04 .52 
 h2 - 0.11 - - - 

Rendimento do Agregado Familiar 
 Confortável 

(n = 58) 3.52 (.55)  3.70 (.83) 3.72 (.67) 3.60 (.63) 3.57 (.72) 

 Razoável 
(n = 110) 3.39 (.49)  3.62 (.74) 3.65 (.69) 3.76 (.84) 3.43 (.69) 

 Algo difícil 
(n = 36) 3.25 (.45)  3.40 (.73) 3.62 (.72) 3.60 (.78) 3.20 (.79) 

 Muito difícil 
(n = 9) 3.31 (.58)  3.67 (.78) 3.28 (.85) 4.25 (.92) 3.00 (.78) 

 F (3,21) 2.28 1.18 1.08 2.26 2.92* 

 h2 - - - - 0.04 
*p < .05, ***p < .001 
 

iii)  ‘Coping psicológico’ (score total) 

Finalmente, para a escala total de ‘Coping psicológico’ verificam-se 

diferenças significativas ao nível das variáveis sexo, t (211) = -2.38, p 

= .02, d = .33 escolaridade, t (211) = -2.81, p = .005, d = .37 e 

atividade/profissão relacionada com a gestão/combate de incêndios 

florestais, t (211) = -3.26, p = .001, d = .60. Em média, os homens (M 

= 3.50, DP = .52), indivíduos com o ensino superior (M = 3.48, DP = 
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.50) e indivíduos envolvidos em atividades/profissões relacionadas com 

a gestão/combate de incêndios florestais (M = 3.65, DP = .53) revelam 

níveis mais elevados de coping psicológico para incêndios florestais 

comparativamente às mulheres (M = 3.33, DP= .50),  aos indivíduos 

sem o ensino superior (M = 3.29, DP = .52) e aos indivíduos que não 

estão envolvidos em atividades ou profissões relacionadas (M = 3.35, 

DP = .50). 

 

 

V – Discussão 

 

Este estudo surge da necessidade de compreender os fatores 

sociodemográficos relacionados com as crenças e a preparação 

psicológica relativamente aos incêndios florestais em Portugal. De um 

modo geral, verificou-se que as variáveis sociodemográficas 

desempenham um papel importante ao nível das crenças básicas e na 

preparação psicológica para incêndios florestais.  

 

5.1. Crenças básicas sobre a gestão de incêndios florestais 

Especificamente no que diz respeito à crença básica de que o 

valor das florestas é meramente instrumental, em termos dos recursos e 

benefícios que possa trazer para o ser humano (i.e., dimensão 

‘Antropocêntrica’) verificou-se que indivíduos com filhos e mais 

velhos (i.e., > 60 anos) tendem a dar primazia ao benefício humano na 

gestão dos recursos naturais. Tal como sugere Bouman e colaboradores 

(2018), esta crença básica relaciona-se com uma orientação de valores 

egoística que parece mediar a atitude e comportamento dos indivíduos 

(Bouman et al., 2018; Fulton et al., 1996; Vaske et al., 2001) face aos 

riscos relacionados com as alterações climáticas, tal como o de 

incêndios florestais. Orientados por esta crença e, por conseguinte, por 

valores e motivações egoísticas, indivíduos mais velhos e com filhos 
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poderão envolver-se menos nos processos de gestão do risco ou mesmo 

não aceitar as políticas de adaptação aos incêndios florestais, caso não 

percebam os benefícios associados para o ser-humano (e.g., benefícios 

económicos) (Bouman et al., 2018; Corner et al., 2014; Marshall et al., 

2019). 

Relativamente à crença básica sobre a capacidade dos órgãos 

governamentais para gerir os riscos e proteger eficazmente as 

propriedades dos incêndios florestais (i.e., dimensão ‘Capacidade’), 

verificou-se que mulheres, indivíduos mais jovens (< 30 anos) e sem 

filhos tendem a acreditar mais nos serviços formais de gestão do risco 

de incêndios florestais. De acordo com estudos prévios, maiores níveis 

de confiança nas autoridades públicas estão associados a uma maior 

aceitação das normas governamentais relacionadas com gestão do risco 

de incêndio florestal (Vaske et al., 2007). De facto, indivíduos que 

confiam nas entidades formais de proteção civil, tendem mais a 

participar em campanhas de sensibilização aos riscos de incêndios 

florestais (Vaske et al., 2007) e apoiar as metas e os objetivos propostos 

por programas de prevenção e gestão de risco (Earle, 2004). Neste 

sentido, tendo em conta os resultados obtidos,  mulheres, indivíduos 

mais jovens (< 30 anos) e sem filhos poderão tender a envolver-se mais 

nos processos de gestão e adaptação aos incêndios florestais, o que se 

poderá traduzir na adoção de boas práticas de prevenção e proteção 

contra incêndios florestais e, em caso de incêndio florestal, seguir as 

indicações das autoridades (Winter et al., 2004; Vaske et al., 2007). 

Quanto à crença básica focada na liberdade e escolha livre para 

construir casas nas proximidades ou em zonas de interface selvagem-

urbana (i.e., Dimensão ‘Liberdade’), apenas o sexo se revelou uma 

variável sociodemográfica relevante. Contrariamente ao verificado 

noutros estudos (Rhodes et al., 2017), as mulheres parecem apoiar 

menos que os homens, as políticas ambientais e de gestão do risco, ao 

acreditarem que os proprietários não devem ser impedidos de construir 

casas em zonas de interface selvagem-urbana.  
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De acordo com os resultados, indivíduos com maior 

escolaridade (i.e., com o ensino superior) parecem revelar uma maior 

orientação mutualista/biocêntrica, já que possuem uma forte crença de 

que a natureza e os ecossistemas devem ser vistos como prioritários na 

gestão de recursos naturais (i.e., Dimensão ‘Biocêntrica’). A este 

respeito, a evidência empírica (Brenkert-Smith et al., 2012;  Bouman et 

al., 2018; Bright & Burtz, 2006; Corner et al., 2014; Marshall et al., 

2019; Vaske et al., 2011) corrobora que crenças e orientações de valores 

biocêntricos se associam positivamente a atitudes mais orientadas para 

a preservação das florestas e do meio ambiente (i.e., maior ética 

ambiental), predispondo os indivíduos a adotarem comportamentos 

ambientalmente sustentáveis e a envolverem-se ativamente nos 

processos de adaptação aos riscos amplificados pelas alterações 

climáticas. Como tal, indivíduos com maior nível de escolaridade, 

tenderão a adotar boas práticas ambientais e a envolverem-se em 

processos de gestão e adaptação ao risco de incêndios florestais, 

motivados pela preservação dos ecossistemas e do património natural 

(Marshall et al., 2019). 

Quanto à crença relativa à responsabilidade atribuída a órgãos 

externos pela proteção de bens (i.e., Responsabilidade do Outro), 

indivíduos mais jovens tendem a atribuir a responsabilidade às 

entidades governamentais para gerir o risco e proteger as propriedades 

face aos incêndios. Appleby-Arnold et al. (2020) chegaram à conclusão 

de que indivíduos que percebem a preparação para desastres (e.g., 

incêndios florestais) como uma responsabilidade governamental, 

tendem a refletir menos acerca das próprias medidas de proteção que 

poderiam tomar face aos riscos, acabando por se tornar mais 

vulneráveis. Neste sentido, o presente estudo parece evidenciar que 

jovens adultos poderão envolver-se menos na gestão e adaptação ao 

risco de incêndios florestais, e prepararem-se menos para possíveis 

impactos, por considerarem que essa não é a sua responsabilidade, mas 

sim das entidades governamentais. 
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No que diz respeito à crença básica de responsabilidade 

individual pela proteção dos próprios bens (i.e., Dimensão 

Responsabilidade do Próprio), indivíduos mais velhos (i.e., ≤ 45 - ≥ 60 

e > 60 anos), com filhos, sem o ensino superior, e que participam em 

atividades/profissões relacionadas com a gestão/combate de incêndios 

florestais são aqueles que mostraram uma maior responsabilização 

própria pela proteção dos seus bens. O sentido de responsabilidade é 

amplamente apontado na literatura como um forte preditor do 

envolvimento dos indivíduos nos processos de gestão dos riscos 

relacionados com as alterações climáticas (Fuller et al., 2006; Nordlund 

& Garvill, 2002; Punzo et al., 2019). Posto isto, e inversamente ao que 

foi referido no ponto anterior, indivíduos que se responsabilizam pela 

proteção dos seus bens tendem a refletir mais sobre medidas de 

autoproteção face os riscos de incêndio, assim como tenderão a pensar 

mais acerca de medidas de preparação para se protegerem a si e aos seus 

bens (Appely-Arnold et al (2020). A este respeito, os resultados são 

ambíguos. Se, por um lado, indivíduos com o ensino superior, e 

envolvidos em atividades/profissões relacionadas com a 

gestão/combate de incêndios florestais, com um maior sentido de 

responsabilidade individual e crenças biocêntricas parecem envolver-se 

mais em medidas de preparação para incêndios florestais. Por outro 

lado, em indivíduos mais velhos e com filhos, e com um maior sentido 

de responsabilidade individual, o envolvimento em processos de gestão 

dos riscos relacionados com as alterações climáticas poderá ser 

mediado pelas suas crenças antropocêntricas. Considerando que a cada 

crença e a cada processo de tomada de decisão são avaliados os custos 

e benefícios percebidos (Bright et al., Gaderton, 2005; 2007; Kiker et 

al., 2009; ); indivíduos mais velhos e com filhos poderão tender a 

envolver-se mais, ou menos, em função do balanceamento que façam 

dos custos-benefícios para o ser humano, em detrimento de um 

balanceamento custo-benefício para a natureza. Por conseguinte, o seu 

envolvimento em processos de gestão e preparação face ao risco, poderá 
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estar dependente dos ganhos percebidos para os próprios, mais do que 

dos ganhos percebidos para a natureza, ainda que possuam um maior 

sentido de responsabilidade individual. 

5.2. Preparação psicológica para incêndios florestais 

Relativamente à preparação psicológica para incêndios 

florestais, isto é, a capacidade psicológica e emocional antecipada para 

lidar com a fase de alerta, durante e após o impacto de incêndios 

florestais (i.e., ‘coping psicológico’) (Boylan, 2016; Boylan & 

Lawrence, 2020a), são os homens, os indivíduos mais escolarizados 

(i.e., com o ensino superior) e com profissões ou atividades 

relacionadas com a gestão/combate de incêndios florestais aqueles que 

apresentam maiores níveis de preparação psicológica (score global), 

Estes indivíduos tendem, de forma ativa, a adotar ações preventivas e 

preparatórias aquando da antecipação de incêndios florestais (i.e., 

dimensão ‘Proatividade’) de forma a prevenir e/ou reduzir os seus 

impactos. Os presentes resultados corroboram os trabalhos de alguns 

autores (Bronfman et al., 2019; Oliveira et al., 2020b; Zebanioutou et 

al., 2021) que atribuem maiores níveis de preparação psicológica por 

parte de indivíduos do sexo masculino e com níveis superiores de 

escolaridade. A este respeito a literatura tem vindo a demonstrar que o 

sexo e, sobretudo, a escolaridade são preditores cruciais da perceção do 

risco e, por conseguinte, da preparação dos indivíduos para a ocorrência 

de desastres (Elshirbiny & Abrahamse, 2020; Lee et al., 2015), tal como 

os incêndios florestais. Nesta linha, Oliveira e colaboradores (2020b) 

referem que os homens e indivíduos com maior escolaridade parecem 

ser detentores de maiores níveis de conhecimento relativamente a 

tópicos específicos relacionados com incêndios florestais e respetiva 

gestão de riscos, tal como poderá ser naturalmente o caso de indivíduos 

envolvidos em atividades de gestão/combate de incêndios florestais. 

Aliás, o conhecimento sobre os riscos, suas causas e estratégias de 
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adaptação, é amplamente considerado uma variável preditora do 

envolvimento dos indivíduos nos processos relacionados com a gestão 

dos riscos, que se traduz numa maior proatividade na adoção de boas 

práticas que visem a mitigação e/ou a adaptação aos riscos relacionados 

com as alterações climáticas (Elshirbiny & Abrahamse, 2020; Knight, 

2016; Lee et al., 2015; Xie et al., 2019; Zheng & Dallimer, 2015), tal 

como o é, o risco de incêndios florestais.   

 Relativamente aos recursos de coping psicológico, os 

indivíduos que percecionam um maior ‘Suporte Social’ e 

‘Autoeficácia’ percebida, apesar de tendencialmente poderem 

manifestar menores níveis de ansiedade e stresse (Boylan, 2016), 

aquando da ocorrência de incêndios florestais, de uma forma geral, não 

se mostraram psicologicamente mais preparados, sugerindo que a 

‘Proatividade’ seja a dimensão comportamental com um papel mais 

relevante na capacidade dos indivíduos para lidar com as adversidades 

e ameaças associadas aos incêndios florestais e, por conseguinte, na 

preparação psicológica. De facto, atitudes e comportamentos 

relacionados com a ‘Proatividade’ são amplamente reconhecidos na 

literatura como essenciais na criação de comunidades resilientes e 

preparadas para os impactos dos desastres naturais acentuados pelas 

alterações climáticas, como é o caso dos incêndios florestais (Boylan, 

2016; Every et al., 2019; Oliveira, et al., 2020b; Staupe-Delgado, 2017).  

 Indivíduos mais jovens, com o ensino superior, e sem filhos 

tendem a perceber um maior apoio da sua rede pessoal local e/ou 

comunidade (i.e., ‘Suporte Social’), acreditando poderão contar com 

diferentes elementos que a compõem para buscar vários tipos de apoio 

e suporte (e.g., pedir conselhos; receber apoio emocional, e/ou abrigo, 

no caso de terem que evacuar as suas casas) caso necessitem. A este 

respeito Boylan (2016) refere que, ao perceberem um maior suporte 

social, os indivíduos sentir-se-ão mais confiantes e com um maior 

controlo percebido sobre a situação, o que por sua vez, reduz a 

ansiedade por antecipação e stresse sentidos na ocorrência de incêndios 
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florestais. Assim, os jovens adultos, com o ensino superior, e sem 

filhos, tenderão a gerir melhor as suas emoções aquando dos incêndios 

florestais, por se sentirem confortados em saber que terão quem os 

ajude a ultrapassar as dificuldades e incertezas do contexto de risco. 

Indivíduos com um menor nível de escolaridade (i.e., sem o 

ensino superior) parecem apresentar uma maior confiança na sua 

capacidade de lidar com uma situação de tensão emocional e stresse, tal 

como o é uma situação de incêndio, de forma bem-sucedida, (i.e., 

‘Autoeficácia’ percebida). A autoeficácia percebida é referenciada na 

literatura (Newnham et al., 2017; Thompson et al., 2016; Yu et al., 

2020) como catalisadora da ação preparatória em situações de 

emergência relacionadas com desastres naturais (e.g., incêndios 

florestais), mostrando-se especialmente preditora da adoção de boas 

práticas em contexto de risco e/ou desastre (Xie et al., 2019), como por 

exemplo da intenção de abandonar as habitações aquando do aumento 

do risco (Thompson et al., 2016; Yu et al., 2020). A este respeito, os 

resultados deste estudo não são concordantes com os da evidência 

empírica, na medida em que os participantes com uma maior 

autoeficácia percebida não se mostraram ativamente dispostos em 

comprometer-se com a ação preparatória. Apesar de indivíduos com 

menores níveis de escolaridade tenderem a confiar mais em si mesmos 

de que serão capazes de pensar com clarividência (i.e., sem 

interferências do stresse e a agitação emocional) e tomar ações eficazes 

para superar as adversidades decorrentes dos incêndios florestais; ao 

contrário do que se esperaria, os mesmos não se mostraram tão 

dispostos a planear ou preparar-se fisicamente para antecipar e/ou 

reduzir os impactos dos incêndios florestais (i.e., ‘Proatividade’). 

Apesar de não terem sido exploradas variáveis relacionadas com o 

conhecimento dos indivíduos relativamente a medidas de preparação, a 

literatura (Boylan, 2016; Every et al., 2019; Oliveira et al., 2020b; 

Spano et al., 2021) aponta para o conhecimento sobre medidas 

preparatórias, como mediador na dimensão comportamental de tomada 
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de ação, o que poderá explicar a menor proatividade apresentada por 

este grupo. 

Homens, indivíduos com o ensino superior, envolvidos em 

atividades/profissões relacionadas com a gestão/combate de incêndios 

florestais e com um rendimento que lhes permite viver 

confortavelmente parecem mostrar-se mais dispostos a prevenir-se, 

preparar-se fisicamente, e procurar assistência para reduzir o impacto 

de eventuais ameaças na ocorrência de incêndios florestais (i.e., 

‘Proatividade’). Segundo a evidência empírica (Boylan, 2016; Staupe-

Delgado, 2017; Schwarzer & Taubet, 2002), indivíduos mais proativos, 

não só tendem, previamente, a procurar informações relativamente à 

gestão e medidas de preparação física, detendo uma maior perceção do 

risco; como registam melhores performances (i.e., tomam ações 

adequadas e seguras para prevenir e/ou diminuir os impactos de 

eventuais ameaças) aquando eventos stressantes e ameaçadores, como 

é o caso dos incêndios florestais. Se assim for, sugere-se que indivíduos 

com o ensino superior, envolvidos em atividades/profissões 

relacionadas com a gestão/combate de incêndios florestais, e com um 

rendimento que lhes permite viver confortavelmente poderão, não só 

possuir uma maior perceção dos riscos dos incêndios florestais, como 

estar melhor preparados física e psicologicamente para a sua 

ocorrência. 

 

5.3. Implicações práticas 

Os resultados deste estudo vieram demonstrar que a forma como 

as pessoas pensam (i.e., crenças básicas) e, por conseguinte, se 

envolvem em processos de gestão e adaptação ao risco de incêndios 

florestais, tende a variar de acordo com as suas características pessoais 

(i.e., variáveis sociodemográficas). O mesmo acontece para a 

preparação psicológica para incêndios florestais,  que varia de indivíduo 
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para indivíduo em função de determinadas características individuais, 

na forma de lidar com as adversidades e impactos dos incêndios 

florestais (i.e., coping psicológico), aquando da sua ocorrência. 

Segundo o Núcleo de Investigação Científica de Incêndios 

Florestais (2019), grande parte dos cidadãos portugueses atribui a 

ineficácia das campanhas de sensibilização de gestão do risco de 

incêndios florestais à desadequação das mensagens ao perfil dos vários 

públicos-alvo, sugerindo intervenções e comunicações generalistas e 

pouco direcionadas às especificidades dos vários públicos-alvo. Tendo 

em conta a ineficácia dos programas (NICIF, 2019) pouco dirigidos e 

focados, que têm sido implementados nos últimos anos (e.g., “Portugal 

sem fogos depende de todos”), e a  heterogeneidade de posturas e 

posicionamentos face à gestão do risco de incêndios florestais e 

respetiva preparação psicológica, torna-se evidente, com este estudo 

que “one size does not fit all”.  

Aliás, este estudo vem corroborar o amplamente recomendado 

na literatura cientifica. Particularmente, de que os modelos tradicionais 

de comunicação dos riscos relacionados com as alterações climáticas 

têm falhado, ao não fomentarem a modificação de comportamento dos 

indivíduos (i.e., comportamentos ambientalmente sustentáveis, 

participação pública nos processos de gestão do risco) (Budescu et al., 

2011; Spence et al., 2011; Wang, 2018). Vários autores, sugerem o 

desenvolvimento de estratégias de comunicação do risco baseadas (i) 

nas experiências pessoais das comunidades e indivíduos com o 

risco/desastres (Akerlof et al., 2013); (ii) nos modelos cognitivos que 

expliquem o conhecimento dos indivíduos sobre os riscos relacionados 

com as alterações climáticas (Bord et al., 2000); e (iii) nas crenças, 

valores e características sociodemográficas dos indivíduos (Bain et al., 

2012; Feygina et al., 2009).  

Nesta última linha, o presente estudo veio demonstrar a 

pertinência de ajustar os tradicionais modelos de comunicação do risco 

das alterações climáticas, considerando os fatores de risco e proteção 
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associados às características sociodemográficas dos indivíduos, em 

particular do sexo, da idade e da escolaridade, que parecem ter um papel 

importante nas crenças e preparação psicológica dos indivíduos para 

incêndios florestais.  

Por outro lado, e não obstante o contributo deste estudo para o 

desenvolvimento de modelos de comunicação do risco mais eficazes na 

promoção de ação dos indivíduos, a presente investigação vem 

demonstrar que a gestão eficaz do risco deve ser desenvolvida ao nível 

local (Tavares & Areia, 2021), atendendo às características 

socioculturais das comunidades e seus residentes. O desenvolvimento e 

implementação colaborativa de modelos de gestão territorial dos riscos 

poderá ser tanto mais eficaz, quanto mais se considerarem as 

características e dimensões individuais dos cidadãos (e.g., crenças, 

valores, atitudes) (Villegas-González et al., 2017; Voinov & Bousquet, 

2010), potenciando uma maior conexão entre quadros políticos (e.g., 

normas de gestão do risco de incêndio florestal) e a sociedade. 

 

5.4. Limitações/ estudos futuros 

O presente estudo possui algumas limitações que são 

importantes ter em consideração. Primeiramente, algumas dessas 

limitações prendem-se com a recolha dos dados, tais como: i) a 

extensão do protocolo e o tempo necessário para o seu preenchimento; 

e ii) a dificuldade em aceder a indivíduos mais velhos e residentes em 

zonas rurais. Neste sentido, de forma explorar o papel da região e zona 

de residência nas crenças básicas e preparação psicológica para 

incêndios florestais, futuros estudos deverão ampliar a recolha da sua 

amostra a regiões norte do país (i.e., uma das regiões de maior 

incidência de incêndios florestais), assim como incidir a sua recolha em 

zonas rurais e com maior exposição ao risco de incêndio florestal. 

A não utilização da Escala de Conhecimento sobre Incêndios 

Florestais, devido à sua consistência interna inadmissível, também 

constitui uma limitação no presente estudo. Sendo o nível de 
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conhecimento apontado na literatura como um fator relacionado quer 

com as crenças, quer com a preparação física e psicológica para 

incêndios florestais (Bord et al., 2000; Spano et al., 2021; Vaske, 2016), 

será útil continuar a desenvolver estudos futuros que permitam adaptar 

e validar esta subescala. 

Por fim, de forma a contribuir com conhecimento baseado na 

evidência empírica para uma melhor compreensão dos fatores humanos 

nos processos de gestão e adaptação aos de riscos de incêndios 

florestais,  futuras investigações devem dedicar-se ao estudo do papel 

das dimensões cognitivas (e.g., conhecimento); afetivas (e.g., 

processamento experiencial); culturais; orientações de valores (e.g., 

ética ambiental, justiça climática); e variáveis familiares (e.g., 

resiliência familiar).  

 

VI – Conclusões 

 

O presente estudo revelou que as variáveis sociodemográficas 

sexo, idade, composição do agregado familiar, escolaridade, 

envolvimento em atividades/profissões relacionadas com a 

gestão/combate de incêndios florestais e o rendimento do agregado 

familiar desempenham um papel importante nas crenças básicas dos 

indivíduos sobre a gestão de incêndios florestais, assim como nos seus 

níveis de coping psicológico. A idade revelou ter um papel 

particularmente importante na forma como os indivíduos pensam sobre 

a gestão do risco de incêndios florestais, fazendo variar 

significativamente os resultados de muitas das dimensões avaliadas 

(i.e., ‘Antropocêntrica’; ‘Capacidade’; ‘Responsabilidade do Outro’ e 

‘Responsabilidade do Próprio’). De notar que, a dimensão 

‘Capacidade’, que reflete a confiança dos indivíduos nos órgãos 

governamentais para gerir os riscos de incêndios e defender as suas 

propriedades, foi a que mais variou em função de diferentes variáveis 

sociodemográficas. 
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Relativamente à preparação psicológica, homens, indivíduos 

com o ensino superior e envolvidos em atividades/profissões 

relacionadas com a gestão/combate de incêndios florestais parecem 

deter uma maior capacidade em lidar psicologicamente e 

emocionalmente com os impactos e adversidades decorrentes dos 

incêndios florestais (i.e., coping psicológico), tendendo a ser mais 

proativos (i.e., dimensão ‘Proatividade’). 

 Neste sentido, de forma a promover uma maior conexão entre 

quadros políticos e cidadãos, enfatiza-se o desenvolvimento de 

intervenções e programas de comunicação do risco dirigidos e focados 

às especificidades, vulnerabilidades e potencialidades dos indivíduos e 

respetivas comunidades. Para tal, é premente a adoção de um novo 

paradigma de comunicação e intervenção que venha desafiar – tal como 

o enfatizam Broomell e colaboradores (2015) – o tradicional “one size 

fits all”.  
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Anexo A – Apresentação do Estudo e Consentimento Informado 

 

 


